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EDITORIAL

EXPEDIENTE PAROQUIAL

Aleluia, aleluia, aleluia!

Na alegria de Jesus Ressuscitado nos encontramos mais uma vez! Mês 

de maio, um mês voltado para as mães, para nossa mãe Maria e a Legião 

de Maria escreveu para você querido leitor, querida leitora, um texto 

maravilhoso.

E como todos os meses a Pastoral da Comunicação tem sempre esse 

cuidado, de trazer matérias importantes sempre com assuntos referentes 

ao mês. Leve um informativo para um vizinho, e aproveite a leitura.

Um grande abraço e até o mês que vem se Deus quiser!

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo 3 encontros: 

1º, 2º e 3º domingo do mês das 9h às 11h30min.

Batizados todo 4º domingo do mês

Inscrições para o batizado na secretaria paroquial

Documentos Necessários:

♦ Certidão de nascimento da criança;

♦ Certidão de casamento da Igreja dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Lembrança da 1a Eucaristia e do Crisma dos Pais e dos Padrinhos;

♦ Endereço Completo dos Pais;

♦ Carteirinha do curso dos Pais e Padrinhos.

BATIZADOS

AVISOS

Boletim Informativo da Paróquia Santíssima Trindade - Rua dos Ferroviários, 856 - Cajuru. Curitiba - PR, cep 82920 100 | Fone: (41) 3266 0796

Pároco: Pe. José Roberto de Souza - Diácono: Joaquim Cardoso de Oliveira | Edição e Revisão: Eliana Menosse Nascimento e Dc. Joaquim 

Cardoso de Oliveira | Colaboradores Fixos IBN: Cássio Covalski, Eliana Menosse, Celso de Moura Machado, Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira, 

Pe. José Roberto de Souza, Yasmin de Lima | Diagramação: Yasmin de Lima | Distribuição gratuita e dirigida a toda extensão territorial da 

Paróquia Santíssima Trindade | Tiragem: 1.000 exemplares.

De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h

Sábado 8h às 12h

MISSAS

Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz);

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz);

Quinta: Adoração Eucarística e Missa a seguir às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz);

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                 9h Capela Santos Inocentes;

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.

Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Site: www.santissimatrindade.org.br

Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

Capela Santos Inocentes: Rua Rubens Thomé Speltz, 250

Matriz Par. Santíssima Trindade: Rua dos Ferroviários, 856

Bazar
Toda quinta-feira das 09h às 17 h

no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Escola da Fé
Toda quinta-feira

Horário: Após a missa
no Salão Paroquial Papa João Paulo II

Todas as quintas-feiras
Adoração Eucarística com o Santíssimo Exposto

Durante o dia inteiro das 09h às 19h
incluindo o horário do almoço.

Em nossa Igreja Matriz.

Grupo de Adolescentes
Aos Sábados

Horário: 17h30m
no Salão Paroquial Papa João Paulo II
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Renovação

“Que todos sejam um, como tu, Pai,
estás em mim, e eu em ti.

Que eles estejam em nós, a fim
de que o mundo creia...”

(Jo 17,21)

O ser humano tem em si o desejo da transcendên-

cia, da eternidade! As pessoas desejam a felicidade. 

Cristãos (ãs) almejam o encontro definitivo com/em 

Deus, onde se dá o bem-estar, a plena felicidade. 

Neste sentido é que toda caminhada cristã visa ao 

abraço definitivo com a Trindade Santa. É isso que 

procuraram todos santos e santas, aqueles (as) que a 

Igreja Católica Apostólica Romana nos sugere como 

modelos de seguimento de Jesus, os (as) santos (as), 

beatos (as), bem-aventurados (as), que celebramos 

ao longo de todos os dias do ano.

A unidade é uma meta a ser construída desde o 

núcleo familiar, na comunidade eclesial, na própria 

sociedade, sabendo que unidade não quer dizer 

uniformidade (uma só forma). A unidade do gênero 

humano, da própria criação, é obra do próprio Espí-

rito Santo, é que suscita os diferentes dons visando 

sempre a construção harmônica das comunidades 

(cf. 1Cor 12,4-7).

Neste mês temos muitíssimos exemplos de homens 

e mulheres que procuraram se integrar cada vez 

mais com Deus, são os santos e santas que fazemos 

memória na sagrada liturgia.

É em busca da unidade dos cristãos e cristãs que 

também temos a Semana de Oração pela Unidade 

dos Cristãos (início em 28 de maio). Sabemos que 

existem diferenças na forma de expressarmos a fé 

cristã nas diversas confissões religiosas (Católica 

Romana, Luterana, Anglicana, Ortodoxa, Presbite-

riana, Batista, etc.), mas reconhecemos também a 

riqueza que existe em todo cristianismo. O impor-

tante é seguir confiante no trabalho ecumênico 

para que se cumpra o que Jesus nos diz (“Que to-

dos sejam um...”), sabendo que a unidade é sempre 

obra do Espírito. O respeito mútuo é uma forma de 

caridade e devemos seguir, com as demais expres-

sões religiosas cristãs, ao próprio âmbito da Igreja 

Católica Romana, em nossa Arquidiocese, em nos-

sa Paróquia Santíssima Trindade, o que Santo Agos-

tinho, de Hipona, diz: “Na essência, a unidade; na 

dúvida, a liberdade; em tudo a caridade! ”.

L ITURGIA EM FOCO

PALAVRA DO DIÁCONO

Dc. Joaquim Cardoso de 
Oliveira

07 de Maio
4o D.T.P

At 2, 14a 36 - 41 Sl 22 1 Pd 2, 20b - 25 Jo 10, 1 - 10

14 de Maio
5o D.T.P

At 6, 1 - 7 Sl 32 1 Pd 2, 4 - 9 Jo 14, 1 - 12

21 de Maio
6o D.T.P

At 8, 5 - 8. 14 - 17 Sl 65 1 Pd 3, 15 - 18 Jo 14, 15 - 21

28 de Maio
Ascensão do Senhor

At 1, 1 - 11 Sl 46 Ef 1,17 - 23 Mt 28, 16 - 20

D.T.P: Domingo do Tempo Pascal

TEMPO DA PÁSCOA

É TEMPO DE ALEGRIA E EXULTAÇÃO. 
É TEMPO DE FESTA!

O Tempo Litúrgico da Páscoa, é um tempo que 
devemos nos deixar transbordar de alegria, 
vivenciando a vitória de Jesus Cristo na cruz, 
pela qual nos redimiu do pecado e ressusci-
tado deu-se a conhecer rico em misericórdia, 
encheu-nos com seu Espírito Santo e nos 
prometeu a salvação se seguirmos os seus 
ensinamentos, amando uns aos outros assim 
como ele nos amou (cf. Jo 15,12).

No Domingo da Ressurreição (Domingo da 
Páscoa), inicia-se o Tempo Pascal que vai até 
o Domingo de Pentecostes. Neste período de 
50 dias vivenciamos “o grande domingo” uma 
festa de oito dias, que é iniciado no Domingo 
da Ressurreição, período que chamamos de 
Oitava da Páscoa. Passada a Oitava da Pás-
coa, vivenciamos o Cristo Ressuscitado entre 
os seus se deixando conhecer, ensinando, 
prometendo a salvação, provando que é de 
natureza divina com a Ascensão para a casa 
do Pai, assim como pela morte mostrou que 
é de natureza humana; estando na Glória de 
Deus Pai, enche-nos com seu Espírito Santo 
na Festa de Pentecostes, fazendo assim que 
nos tornemos participantes de sua Glória em-
bora estejamos ainda aqui.

Durante o Tempo da Páscoa, os principais sím-
bolos que nos ajuda a celebrar melhor são:

• CÍRIO PASCAL – Símbolo de Cristo Res-
suscitado. É uma vela grande adornada com 
uma cruz, com os números do ano corrente, 
a primeira e a última letra do alfabeto grego 
(alfa e ômega – que significam que Deus é o 

Princípio e o Fim) e os cravos que simbolizam 
as chagas no corpo de Cristo. O Círio Pascal 
é abençoado e aceso na Vigília do Sábado 
Santo e permanece aceso durante todas as 
celebrações do Tempo da Páscoa. Após o Do-
mingo de Pentecostes, é colocado ao lado da 
Pia Batismal e aceso em todas as celebrações 
de batismo ou crisma entre outros momentos.

• ÁGUA BATISMAL – A água consagrada du-
rante a Vigília Pascal é colocada ao lado do 
Círio Pascal sendo usada para a aspersão do 
povo e nos lembra o nosso Batismo pelo qual 
recebemos a vida nova em Cristo.

• TÚMULO VAZIO – Significa que Jesus Res-
suscitou!

• VESTES BRANCAS – Simboliza a Pureza, 
Paz e Santidade de Jesus.

Vivendo este tempo novo, pelo Espírito San-
to, os apóstolos, os discípulos e todos aqueles 
que buscam o Cristo Ressuscitado, O encon-
tram na comunidade reunida, na escuta da Pa-
lavra, no partir do pão (Eucaristia), na doação e 
serviço em favor dos irmãos e nos sinais dos 
tempos (cf. At 2,42). Vivendo em Cristo, assim 
como pela morte nos redimiu do pecado, pela 
ressurreição temos a garantia que seremos 
igualmente vitoriosos sobre as maldades des-
te mundo e herdeiros da vida eterna se seguir-
mos seus mandamentos. Aleluia!

Celso de Moura Machado
Formando da Escola Diaconal São Filipe – 2º ano

Coordenador Paroquial de Liturgia

No Deus Uno-Trino, 

abençoado mês para 

todas famílias!
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Madre Tereza de Calcutá dizia:

“O tempo que você gasta com Jesus no San-

tíssimo Sacramento é o melhor momento que 

você vai gastar na terra. Cada momento que 

você passa com Jesus vai aprofundar a sua 

união com Ele, e vai ajudar trazer uma paz dura-

doura na terra.”

São João Paulo II também nos fala sobre este 

momento na Adoração Eucarística: “Um mo-

mento de verdadeira adoração tem mais valor 

e fruto que a mais intensa atividade, mesmo 

que seja uma atividade apostólica”.

Eliana M. Nascimento

Secretária Paroquial

Nossa Paróquia Santíssima 

Trindade, todas as quintas-

-feiras, a partir das 9h até as 

19h (inclusive no horário do 

almoço), está com Jesus ex-

posto no ostensório para que 

você possa ter esse momen-

to maravilhoso de adoração. 

Venha estar na presença de 

Jesus; se você trabalha, tire 

alguns minutos no seu horário 

de almoço. Ele espera ansioso 

por ti! Ele está ali e quer te ou-

vir, quer que você fale de seus 

problemas, suas alegrias, seus 

projetos. Desfrute desse mo-

mento tão especial, não deixe 

que sua vida passe sem ter 

essa experiência.

“Quereis que o Senhor vos dê muitas gra-

ças? Visitai-o muitas vezes no Sacrário.

Quereis que Ele vos dê poucas graças?

Visitai-o raramente.

Quereis que o demônio fuja de vós?

Visitai Jesus muitas vezes. ”

(Dom Bosco, 1815 – 1888)

Muitas vezes nos colocamos diante de Jesus 

sacramentado e não sabemos como nos por-

tar. Adoração é o primeiro ato da virtude da 

religião. Adorar a Deus é reconhece-lo como 

Deus, como criador e Salvador. Todas as ve-

zes que nos colocamos diante de Jesus ex-

posto ou no sacrário, devemos nos colocar 

numa atitude de despojamento, de oração. 

Converse com Jesus como se você estives-

se conversando com o seu melhor amigo (a), 

conte-lhe tudo, suas preocupações, alegrias, 

tristezas, e reserve o maior tempo para escu-

tar: quando conversamos com um amigo fa-

lamos, mas também ouvimos: assim também 

devemos fazer quando estamos com Jesus! 

Escute o que Ele tem para lhe falar.

As correrias do dia a dia, as preocupações, 

a vida agitada, não nos deixam ter essa pro-

ximidade com o Senhor; devemos aproveitar 

o momento da adoração a Jesus Sacramen-

tado, que é um momento maravilhoso! Deus 

conhece os nossos corações mesmo quando 

não sabemos rezar ou quando não consegui-

mos expressar aquilo que estamos sentindo. 

Vou-lhes contar uma historinha: 

Cada dia ao meio-dia, um pobre idoso entra-

va na Igreja, e poucos minutos depois saía. 

Um dia o sacristão lhe perguntou que fazia 

(pois havia objetos de valor na Igreja). Venho 

rezar, respondeu o senhor idoso. Mas é estra-

nho, disse o sacristão, que você consiga re-

zar tão depressa. Bem, retrucou o senhor, eu 

não sei recitar aquelas orações compridas, 

mas todo dia, ao meio dia, eu entro na Igreja 

e só falo. “Oi Jesus, eu sou o Zé, vim te visi-

tar”. Num minuto já estou de saída. É só uma 

oração, mas tenho certeza que ELE me ouve.

TÃO SUBLIME SACRAMENTO!

Alguns dias depois, o Zé sofreu um acidente 

e foi internado num hospital e, na enfermaria, 

passou a exercer uma influência sobre todos: 

Os doentes mais tristes tornaram-se alegres, 

muitas risadas passaram a serem ouvidas.

Zé, disse-lhe a irmã: os outros doentes dizem 

que você está sempre tão alegre...

É verdade irmã, estou sempre alegre. É por 

causa da visita que recebo todos os dias, e 

que me faz feliz! A irmã ficou espantada, e já ti-

nha notado que a cadeira encostada na cama 

do Zé estava sempre vazia. O Zé era um idoso 

solitário, sem ninguém. A irmã perguntou: que 

visita? A que hora? Todos os dias? Respondeu 

Zé com brilho nos olhos: todos os dias, ao 

meio-dia, ELE vem ficar no pé da cama. Quan-

do olho para ELE, ELE sorri e diz: 

“Oi, Zé. Eu sou Jesus, eu vim te visitar”.

( autor desconhecido).

Quando estiver de frente com Jesus sacra-

mentado, não precisa falar muito, somente 

diga: “Senhor, meu amigo, eu estou aqui.” 

Faça como o Zé!
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Facebook (Facebook.com/parsantissima);
Instagram (Instagram.com/parsantissima);
Twitter (Twitter.com/parsantissima);
Site (Santíssimatrindade.org.br),

e também pelo nosso Informativo Boa Nova, o qual 
estão lendo, seguindo a lógica da Boa Nova, con-

forme orienta a cada um de nós, o sumo pontífice.

Cássio Mauro Covalski
Pastoral da Comunicação

DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES SOCIAIS

“Para nós, cristãos, os óculos adequados para 
decifrar a realidade só podem ser os da boa 

notícia: partir da Boa Notícia por excelência, ou 
seja, o Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus 

(Mc 1, 1). ”
(Papa Francisco)

Reconhecendo o decreto Inter Mirifica (do Concí-
lio Vaticano II) e com a finalidade de reconhecer a 
importância da comunicação, o Papa Paulo VI criou 
em 1964, a Pontifícia Comissão para as Comunica-
ções Sociais. Dois anos depois, aprovou a criação 
do Dia Mundial das Comunicações Sociais, sendo 
o primeiro celebrado no dia 07 de maio de 1967.

O dia é celebrado sempre no domingo que antece-
de a solenidade de Pentecostes, desta vez no dia 
28 de maio. Cada ano o dia aborda um tema dife-
rente de acordo com a indicação do sumo pontífi-
ce; para 2017 o tema será “‘Não tenhas medo, que 
Eu estou contigo’ (Is 43,5). Comunicar esperança 
e confiança no nosso tempo”. 

Na carta divulgada pelo Papa Francisco, ele refor-
ça a quase imediata divulgação das notícias mun-
do afora. Alerta o pontífice, contudo, sobre a lógi-
ca existente onde boas notícias não despertam a 
atenção do público: “num sistema comunicador 
onde vigora a lógica de que uma notícia boa não 
desperta a atenção, e por conseguinte não é uma 
notícia, e onde o drama do sofrimento e o misté-
rio do mal facilmente são elevados a espetáculo, 
podemos ser tentados a anestesiar a consciência 
ou cair no desespero” (Papa Francisco).

O Papa acrescenta ainda que busca contribuir 
para um estilo mais aberto e criativo, que procure 
evidenciar as possíveis soluções com uma abor-
dagem mais propositiva e responsável a quem se 
comunica, convidando a todos a oferecer relatos 
permeados pela lógica da Boa Nova.

Em nossa comunidade, buscamos sempre trazer 
as últimas informações, divulgando-as em nossas 
redes sociais:

MAIO
Intenções Apostolado da Oração

PELA EVANGELIZAÇÃO: Pelos cristãos na África, para que deem um testemunho profético de reconciliação, de justiça e 
de paz, à imagem de Jesus misericordioso.

Fonte: Diretório da Liturgia 2017
Ano A – São Mateus

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

Legião de Maria

A Legião de Maria é uma Associação de católicos que, 

com aprovação da Igreja e sob o comando de Maria Ima-

culada, Medianeira de todas as graças, deseja trabalhar 

pela evangelização, a favor do próximo. Cada legionário 

(a) faz parte do grande exército de Maria, formosa como 

a lua, brilhante como o sol e terrível como exército em 

ordem de batalha. 

Fundada em 07 de setembro de 1921 às 20 horas como 

presente à Nossa Senhora pelo seu aniversário dia 08, 

pelo vicentino Frank Duff na Irlanda. Primeiro grupo 

“Senhora da Misericórdia” com 8 membros. Hoje está 

no mundo todo; no Brasil desde 24 de outubro de 1951; 

em nossa paróquia desde 23 de agosto de 1983, ten-

do como oficiais Sr. João Ramos (in memoriam), Sra. 

Diva Menosse, Sra. Barbina Martins e Sra. Irene dos 

Santos. Tem como finalidade a glória de Deus, por 

meio da santificação de seus membros, pela ora-

ção, estudo (bíblia e manual) e do trabalho (visitas). 

Seu objetivo é levar Jesus e Maria de porta a porta, 

tornando-os conhecidos, amados e seguidos. Os le-

gionários e legionárias se reúnem toda semana por 

uma hora e meia, para planejar suas atividades e se 

fortalecer espiritualmente. Este exército é composto 

de duas fileiras: membros ativos (que saem em com-

bate) e membros auxiliares que em suas casas ficam 

em oração: ambas fileiras são para a Legião o que as 

asas são para ave.

A Legião esta sempre a serviço do pároco e da co-

munidade em espírito de fé e união com Maria. É 

simples ser um (a) legionário (a), basta dizer sim à 

Mãe de Deus, há sempre orientação e ajuda. Em 

nossa paróquia, na Matriz, temos três grupos, que se 

reúnem nos seguintes dias: terças-feiras às 15 horas 

- Nossa Sra. da Medalha Milagrosa; quartas-feiras às 

15h40m - Nossa Sra. Rainha da Paz; quintas-feiras às 

15 horas – Nossa Sra. Porta do Céu, e na Comu-

nidade Santos Inocentes nas terças-feiras às 15 

horas – Nossa Sra. do Santíssimo Rosário.

Que este Ano Nacional Mariano nos faça cres-

cer ainda mais na devoção para com Maria e nos 

comprometa “a fazer tudo o que Jesus disser” (cf. 

Jo 2,5), que sua proteção maternal nos ajude a 

progredir como discípulos missionários de Jesus. 

“Por Maria, à Jesus”, (São Luis Maria G. Montfort). 

São todos bem-vindos, Maria os espera para uma 

visita e ficará muito feliz!.

Oh! Maria concebida sem pecado, rogai por nós, 

que recorremos a vós! Salve Maria!

Ana Lúcia Favoretto

Legião de Maria
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“Em alguns países há exemplos positivos de resultados na 
melhoria do ambiente, tais como o saneamento de alguns rios 
que foram poluídos durante muitas décadas, a recuperação de 
florestas nativas, o embelezamento de paisagens com obras 
de saneamento ambiental, projetos de edifícios de grande valor 
estético, progressos na produção de energia limpa, na melhoria 
dos transportes públicos. Estas ações não resolvem os problemas 
globais, mas confirmam que o ser humano ainda é capaz de 
intervir de forma positiva. Como foi criado para amar, no meio dos 
seus limites germinam inevitavelmente gestos de generosidade, 
solidariedade e desvelo.”

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, do Santo Padre FRANCISCO, sobre o cuidado da casa 
comum; excerto do parágrafo nº 58.

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO NOS FALA. . .

02 de Maio Santo Atanásio 296 - 373
“...o Filho incorruptível de Deus [Jesus], tornando-se solidário com todos os homens por um 

corpo semelhante ao seu, tornou a todos participantes da sua imortalidade...”

15 de Maio Santa Joana de Lestonnac 1556 -1640 “Você não tem nada a temer se seus interesses são os de Nossa Senhora.”

20 de Maio São Bernardino de Sena 1380 - 1444
“O nome de Jesus é a luz dos pregadores porque ilumina com o seu esplendor os que anunciam 

e os que ouvem a sua palavra.”

22 de Maio Santa Rita de Cássia 1381 - 1457 “Ó, Amado Jesus! Aumenta a minha paciência, na medida que aumenta os meus sofrimentos!”

25 de Maio São Beda 673 - 735
“Engrandece o Senhor a alma daquele que consagra todos os sentimentos da sua vida interior 

ao louvor e ao serviço de Deus.”

25 de Maio
Santa Maria Madalena de 

Pazzi
1566 - 1607

“Vem, Espírito Santo. [...] Vem e transforma tudo o que em nós é obstáculo para sermos 
plenamente transformados em ti.”

26 de Maio São Felipe Neri 1515 - 1595
“Ser misericordioso com os que caíram

é o melhor meio para não cairmos nós mesmos!” 

Os santos e santas nos dão exemplo de como responderam chamado de Deus.
Entre tantos santos e santas que celebramos no mês de maio, destacamos:

Fontes: Liturgia das Horas; Liturgia Diária, Ano XXVI, nº 305, maio 2017, Editora Paulus; e acesso à internet.

Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

NA COMUNHÃO DOS SANTOS E  SANTAS. . .
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Uma vez que, seguindo a Palavra de Jesus, so-
mos membros de um só corpo, cada um deve 
sentir-se responsável pelo corpo todo, espe-
cialmente pela parte em que estamos inseri-
dos. Pois se não amamos o que vemos, como 
podemos amar o que não vemos?

Parabéns a todos (as) dizimistas aniversa-
riantes deste mês de maio.

Que Deus abra os reservatórios do céu e der-
rame sua benção sobre todos, muito além do 
necessário. (cf. Ml 3,10b)
 

José Bernardo Momm
Pastoral do Dízimo

DÍZIMO PARTILHA DE IRMÃOS

“ Sou dizimista porque a Bíblia diz que, 
quanto mais uma pessoa é generosa, mais 
abre a mão e o coração para partilhar, tanto 
mais esta pessoa recebe as bênçãos de 
Deus” (Ml 3, 12)

Conforme falamos na edição 109 do nosso In-
formativo Boa Nova, do mês de abril de 2017, 
vamos dar sequência a meditação sobre as 5 
(cinco) características do dízimo como sinal de 
Evangelização e amor a Deus.

Lembramos que as duas primeiras caracterís-
ticas foram: 

a) Dízimo é ação de graças;

b) O dízimo do povo de Deus.

Seguindo temos:

c) O dízimo é pastoral e educativo: O impor-
tante é o sentido de entrega, devolução e 
oferta dos bens. O dízimo é oferecido como 
agradecimento a Deus e como participante e 
membro de uma comunidade. É a responsabi-
lidade e interesse no sustento da Igreja e na 
evangelização para o crescimento do Reino 
de Deus. O dízimo é educativo para os padres, 
seminaristas e para todos nós, uma vez que 
recebemos um salário mensal e assim senti-
mos melhor as necessidades do outro e ainda 
podemos nos dispor a dar um presente (ofer-
ta), ajudar um necessitado, e conscientemente 
viver uma vida voluntária de pobreza e abne-
gação.

d) Dízimo, expressão da vida comunitária: O 
fato de contribuir para a subsistência e o de-
senvolvimento da comunidade em que esta-
mos inseridos, atesta o amor pela mesma. É na 
medida em que aumenta o nosso interesse e 
amor, que aumenta a nossa vontade de ajudar 
a comunidade e a Igreja, através da entrega 
integral, periódica e amorosa do nosso dízimo.

Só seremos verdadeiros dizimistas, quando 
amamos nossa comunidade e nos desapega-
mos dos bens que Deus nos dá.

e) Dízimo e corresponsabilidade: Se todos 
somos responsáveis pela Igreja Universal (ca-
tólica), somos ainda mais pela Igreja particular 
(Arquidiocese) e muito mais pela Igreja local 
(paróquia). 

Nossa Senhora de Fátima

Mês de maio de 1917.

“A 13 de maio, na Cova da Iria, 
no céu aparece a Virgem Maria! 
Ave, ave, Maria! “

Assim cantamos para Maria que apare-

ceu para Lúcia, Francisco e Jacinta. Três 

crianças que apascentavam um peque-

no rebanho na Cova da Iria, na cidade 

de Fátima, em Portugal. Eram tempos 

difíceis, a humanidade vivia abalada por 

causa da 1a. Guerra Mundial, deflagra-

da em 1914. As aparições da “Senhora mais brilhante 

que o sol”, de cujas mãos pendia um Rosário branco, 

aconteceram por mais seis meses seguidos, todas 

no mesmo dia, com exceção de agosto.

Nossa senhora, ao aparecer para as crianças, teria 

dito:”Eu sou a Senhora do Rosário”.

Assim, também podemos chamá-la de Nossa Senho-

ra do Rosário de Fátima. A mensagem que a Mãe de 

Deus repetia era o pedido de oração, sobretudo a 

oração do Santo Rosário, além de penitência e sa-

crifício pela conversão dos pecadores. Também fez 

o pedido de uma capela naquele local, em sua hon-

ra. Em 13 de outubro, na ocasião da última aparição, 

havia cerca de 50 mil pessoas na Cova da Iria. E muitos 

milagres aconteceram.

Neste ano de 2017, comemora-se cem anos deste acon-

tecimento. E o pedido de Nossa Senhora de Fátima con-

tinua atual para cada um de nós, o de rezarmos pela 

conversão dos pecadores. O Papa Paulo VI nos ensina 

que ao contemplar Maria somos motivados à oração 

confiante, à prática da penitência e ao temor de Deus. 

Que Maria sempre nos conduza a Jesus.

Por Maria, com Maria, sempre Maria!

Maria Aparecida Czigler
Movimento das Capelinhas
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Alessandro Leandro Basso
Alice Soares Kinap

Carlos Antonio da Silva
Carmelita dos Santos

Durvalino Gobetti
Edna dos Santos

Eurides de Oliveira Viana
Ildemar Gomez

Jair Zonta
Joaquim Prado

José B. Gonçalves
José Olindo Amaral de Oliveira

José Paulo Romeiro Colli
Jurandir Galenski

Keity Anne Maia de Oliveira
Laura Borduchi
Lidia Gutervil

Lucilia Fatima Gobi

Luiz Antonio Bonfandin
Luzia Mairinki dos Santos

Marcos da Silva
Margarida Pereira da Silva
Maria das Dores Almeida
Maria do Carmo Barbosa

Maria Madalena Bitencourt
Maria Neli Borges

Maria Rosi Conopik
Marino Antunes Formentim

Nelci Saldanha Marinho
Neusa de Paulo

Noberto Joel Gorski
Osorio Senecke

Pamela da Silva Rosa
Paula da Silva

Plascido Ferreira Neto

Rosana Silva Lima
Silvana Silveira Padilha
Sulineide Silvia Pedrozo

Terezinha de Jesus Santos

Aniversariantes da Catequese:       

Asheley Alexia da Silva Martins
Beatriz dos Anjos

Maria Eduarda Furquim
Mariana Vieira da Silva
Mateus Araujo da Cruz
Thainara Souza da Silva

Thais Camille de Souza Kluck
Valeria Ferreira Souza dos Santos
Vinicius Kayque Lima de Moraes

ACONTECEU Durante o último mês e nas próximas semanas está acontecendo em nossa Paróquia as celebrações 

do Tempo da Quaresma e do Tempo Pascal, nas quais muitos irmãos e irmãs estiveram e estão 

envolvidos para a realização de todos os momentos para a nossa comunidade.

Perdeu algum desses momentos e quer saber como foi? Nos acompanhe em nossas redes sociais 

Facebook (Facebook.com/parsantissima); Instagram (Instagram.com/parsantissima) e Twitter (Twitter.

com/parsantissima).


